ATA DA 6ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 07 DE MARÇO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência do vereador Elias de Sisto. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate a ata da 5ª sessão ordinária e a ata da 8ª sessão extraordinária realizadas respectivamente nos dias 29 (vinte e nove) de fevereiro de 2016 e 1º (primeiro) de março de 2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 29 - Versículos 1 ao 3: "Salmo Cântico para a dedicação da casa de Deus. De Davi. Eu vos exaltarei, Senhor, porque me livrastes, não permitistes que exultassem sobre mim meus inimigos. Senhor, meu Deus, clamei a vós e fui curado". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: OFÍCIO Nº 141/16 encaminhando o PROJETO DE LEI Nº 014/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Despacho: A Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. OFÍCIO Nº 124/16 encaminhando VETO TOTAL APOSTO AO PROJETO DE LEI Nº. 061/2014, CONTIDO NO AUTÓGRAFO Nº. 006/2016, que concede isenção de tarifa de transporte coletivo urbano aos portadores de deficiência, estabelece normas e dá outras providências (de autoria do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca). Despacho: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. OFÍCIO Nº 134/16 em resposta ao Requerimento nº 037/16 do Vereador Agimar Alves. OFÍCIO Nº 150/16 em resposta ao Requerimento nº 05/16 do Vereador Aloysio Taliberti Filho. OFÍCIOS Nº 117 e 118/16 em resposta aos Requerimentos nº 040 e 093/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. OFÍCIOS Nº 119, 120, 121, 122, 123, 125, 126 E 127/16 em resposta aos Requerimentos nº 034,035,055,056,057,062,063 e 105/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. OFÍCIOS Nº 137,138,139 e 142/16 em resposta aos Requerimentos nº 065,066,068 e 069/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. OFÍCIOS Nº 131 e 132/16 em resposta aos Requerimentos nº 043 e 045/16 do Vereador Elias de Sisto. OFÍCIOS Nº 148 e 149/16 em resposta aos Requerimentos nº 071 e 098/16 da Vereadora Elisangela Maziero. OFÍCIOS Nº 135 e 136/16 em resposta aos Requerimentos nº 046 e 048/16 do Vereador Francisco Carlos Cândido. OFÍCIO Nº 133/16 em resposta ao Requerimento nº 049/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. OFÍCIOS Nº 113,114,115 e 116/16 em resposta aos Requerimentos nº 020,024,050 e 072/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. OFÍCIOS Nº 110,143,144,145, 146 e 147/16 em resposta aos Requerimentos nº 025,073,077,079,080 e 082/16 da Vereadora Maria de Fátima da Silva. OFÍCIOS Nº 128,129 e 130/16 em resposta aos Requerimentos nº 033,052 e 053/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº 015/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, que denomina de Josepha Garcia Alamino, a Rua 3, do Loteamento “Residencial Portal da Cidade”. PROJETO DE LEI Nº 016/2016, de autoria do vereador Brasilino Antônio de Moraes, que altera e acrescenta dispositivo à Lei Municipal nº. 3.990 de 25 de fevereiro de 2010, que regulamenta o transporte de alunos matriculados em escolas rurais do Município de Mococa e dá outras providencias. PROJETO DE LEI Nº 017/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, que dispõe sobre a obrigatoriedade de as instituições financeiras instaladas no território do Município de Mococa instalarem guarda-volumes em suas agências bancárias. PROJETO DE LEI Nº 018/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, que estabelece cota de estágios na Administração Direta e Indireta Municipal. PROJETO DE LEI Nº 019/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, que dispõe sobre a obrigatoriedade de disponibilização de cadeiras de rodas para atendimento as pessoas com mobilidade reduzida nas agências bancárias do Município de Mococa e dá outras providências.  Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: Requerimento nº 121/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de notificar o proprietário do imóvel localizado no final da Rua Nove de Julho, saída para o município de Tapiratiba/SP, no distrito de Igaraí para que providencie a construção de calçadas em sua propriedade. Em discussão o autor fala que este é o terceiro requerimento que está fazendo acerca do assunto; diz que é intenso o tráfego de veículos no local, sendo que não consta calçada e os pedestres têm que circular no meio da rua; diz que espera providências urgentes do departamento competente antes que ocorra acidentes no local. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes parabeniza o autor; diz que quando falecer uma pessoa vai continuar do mesmo jeito, porque ele vereador também fez requerimento sobre via pública do distrito de São Benedito das Areias, onde a metade da calçada é de responsabilidade da prefeitura, mataram um senhor, num local que circula várias crianças, enviou ao promotor, a prefeita, mas até o momento nada foi feito. Requerimento nº 122/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na vicinal Mococa/Distrito de Igaraí. Requerimento nº 123/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação às 70 moradias populares do distrito de São Benedito das Areias. Requerimento nº 124/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da SABESP/Mococa acerca da terceirização de mão de obra no âmbito do município. Assume a presidência o vice. Em discussão o autor fala que está vendo que os serviços terceirizados as empresas não realizam a contento o serviço à população; diz que a SABESP presta serviços de primeira qualidade na cidade e gostaria que isto continuasse sendo feito, por isto a preocupação com os serviços terceirizados; diz que é preciso cuidado com as terceirizações; diz que o gerente da SABESP telefonou e disse que já foi assinado o contrato com a empresa que irá sanar os buracos feitos pela SABESP na cidade. Requerimento nº 125/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações ao presidente da Sicredi União PR/SP, Wellington Ferreira e à Gerente da Agência Mococa, Luciana do Prado Oliveira Calsoni acerca da possibilidade de promoção da Ação "Sicredi na Praça" em nosso município. Requerimento nº 126/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de coleta de galhos em nosso município, principalmente na Vila Carvalho e no Jardim Santa Clara. Em discussão o autor solicita providências do diretor competente com relação aos serviços de coleta de galhos na cidade. Requerimento nº 127/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de notificar o proprietário do imóvel localizado na Rua Cândido Trilho, no Jardim Alvorada para que providencie a construção de calçadas em sua propriedade. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala que foi procurado por moradores desta rua acerca da falta de calçamento, conforme fotos anexas; diz que se o proprietário não fizer a calçada logo o alambrado corre o risco de cair, como também os postes do local. Em discussão a vereadora Maria de Fátima da Silva fala que já fez requerimento semelhante, e reforça o mesmo porque a situação é realmente agravante; diz que já obteve resposta ao seu requerimento, dizendo que o proprietário já foi notificado, que está pagando multa, mas não está fazendo o serviço; diz esperar que com este requerimento o proprietário faça o asfalto, uma vez que já fez o alambrado e está perigosa essa rua. Em discussão o autor diz que na próxima semana irá fazer outro requerimento solicitando o nome do proprietário. Requerimento nº 128/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, solicitando providências da senhora prefeita municipal com relação à sinalização de trânsito nas ruas do bairro Residencial do Bosque. Requerimento Verbal nº 129/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações ao Secretário Estadual de Habitação, senhor Rodrigo Garcia e à senhora prefeita municipal, Maria Edna Gomes Maziero no que se refere ao Condomínio Pôr do Sol, município de Mococa/SP. Requerimento Verbal nº 130/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos valores arrecadados com multas de trânsito no 2º semestre de 2015. Requerimento nº 131/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando da senhora prefeita municipal cópia da documentação do Processo nº. 001/2016, de concorrência pública referente ao objeto de concessão onerosa de direito real de uso de em imóvel público, objetivando a instalação de empresa industrial (aluguel do imóvel da Ex-DELPHI) conforme Lei Complementar 481/2015. Em discussão o autor fala: Após este projeto tramitar na Casa houve uma discussão danada na época, teve abertura da licitação, as empresas se habilitaram na concorrência pública; na época tinha uma empresa, que colocamos aqui na Câmara, que era totalmente desfavorável para participar dessa concorrência pública; eu me lembro que na época eu fui escrachado aqui dentro, usaram as redes sociais para acabarem com o meu nome, tentaram, tem até um processo correndo aqui na Casa; aquela empresa que eu dizia aos senhores que ela quebrou outra empresa aqui de Mococa para que ela sobrevivesse, naquela época eu dizia: esta empresa não tem o perfil para ficar em Mococa, nenhum, e me disseram assim: você está contra o emprego, você não quer que aluga o galpão da Delphi, que é da cidade de Mococa; era um processo diretamente diferenciado e tinha aqui vereadores que defendiam essa empresa, ela se chama JCC - Indústria e Tecnologia Ltda., é uma empresa de container; eu dizia aqui para os senhores: esta empresa não é séria, este empresário não é sério, mas me difamaram, acabaram com o meu nome nas redes sociais; muito bem, esta empresa participou da concorrência, a comissão de concorrência pública aqui da nossa cidade julgou inabilitada esta empresa; sabe por que senhores? Esta empresa nem alvará de funcionamento na nossa cidade ela tem; esta empresa jamais recolheu tributos aqui para a nossa cidade, ela foi desclassificada no ato da concorrência pública; então aqui na ata onde ela foi desclassificada está aquilo que eu falava antes nesta Casa, esta empresa, esse empresário não presta, esse empresário não é sério, mas me jogaram contra todo mundo dizendo que eu não queria emprego, está aqui a verdade, a ata está aqui nas minhas mãos dizendo que esta empresa jamais recolheu tributos federais e muito menos municipais, ou seja, ela quer concorrer, mas ela não recolhe tributo na nossa cidade; está aqui nas minhas mãos que ela não tem alvará de funcionamento e nem a localização na nossa cidade, ela é clandestina; assim mesmo eu fui escrachado nas redes sociais, mas está aqui a verdade, eu tenho aqui em mãos a ata da licitação pública, que diz que esta empresa jamais esteve habilitada para fazer uma concorrência pública em Mococa, então eu estava certo, graças a Deus; na época eu fiquei muito chateado e hoje a própria comissão da Prefeitura, concorrência pública 01/2016, processo 01/2016, foi feita a discussão e ela perdeu a concorrência porque nem na nossa cidade ela está localizada, não tem nem alvará de funcionamento, nunca recolheu tributo na nossa cidade, mas ela queria um espaço público que custou quase três milhões de reais ao Município; vocês lembram o quanto eu apanhei desta empresa, mas está aqui, ela não é uma empresa idônea; então tudo na vida tem o seu tempo e tem o seu espaço, tudo na vida, quando a gente trabalha com honradez, com caráter, o mundo é pequeno e é redondo, está aqui a prova cabal que jamais esta empresa poderia disputar uma concorrência pública na nossa cidade; aqueles internautas que tanto me bateram sem saber da verdade, está aqui a verdade, a verdade é que esta empresa não presta, esse empresário não é homem de respeito para estar dando emprego na nossa cidade; quando eu disse aqui que os empregados dele nem a metade tinha registro em carteira, ninguém deu bola; agora é a ata da concorrência pública que está dizendo: não tem localização e nunca recolheu um tributo para a cidade, e faz mais de ano que ela está aqui; então é isto que nos entristece, porque quando a gente fala aqui não é fora de propósito, sem conhecer os fatos, está aqui a prova; então que fique registrado que nós estávamos certos; ainda bem que ganhou a concorrência uma empresa da cidade, uma empresa organizada, uma empresa que respeita os seus empregados, uma empresa que vai instalar para concorrer neste barracão para dar emprego; quem ganhou a concorrência foi a Perfilmex - Indústria de Comércio de Perfilagem de Mococa; não estou contente, estou triste, mas é só assim que a gente prova, está aqui a prova para aqueles que quando a gente levantar a situação aqui, que seja mais sério e não use das atribuições aqui da Casa para falar impropérios, para a gente ficar por aqui, para não falar mais nada, está aqui a verdade dos fatos; me entristece, porque temos que chegar num ponto deste para o cara entender que não prestava. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade, Chico, nós tivemos um amplo debate com relação ao aluguel do prédio da Delphi, eu até me lembro de algumas colocações sim, mas nós estávamos em defesa que o projeto fosse votado para que o prédio fosse utilizado, não tinha ninguém defendendo empresa A ou B, ou trazendo nomes de empresas; tinha sim o interesse de que o Executivo pudesse dar andamento o mais rápido possível na licitação para alugar o prédio; então foi neste sentido o debate, ele foi totalmente voltado a liberação do prédio para ser feito a licitação, não direcionado a defender uma empresa, tanto que participaram cinco empresas do processo de licitação; a licitação é aberta, é pública, não tinha nenhum debate direcionado a defender A ou B, mas sim defender o interesse da nossa cidade, defender que o projeto fosse aprovado o mais breve possível para que fosse feito licitação e que o prédio pudesse ser ocupado. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: O que acontece é o seguinte, meus queridos, existe a Lei 8.666, que é a lei de licitação que determina todas as questões pertinentes a qualquer processo licitatório, ou cumpre ou não se cumpre; entendo veementemente que na questão, eu fui procurado por dois empresários, um era o senhor João, que tinha a empresa de tecnologia, e também, como o presidente desta Casa também fui procurado pelo senhor proprietário da empresa de teto solar, de placa solar; na condição de agente público, e eu me lembro muito bem da minha fala, não eram só estas duas não, tinha cinco empresas, uma delas, por ter demorado tanto, foi para Arceburgo; entendo que é o momento de parabenizar o setor de licitação da prefeitura, porque se a empresa não cumpre a sua obrigação ela tem que ser colocada de fora, não pode se ter "jeitinho" para estas coisas, também entendo que se esta empresa está nesse litígio, dura lex sed lex, que quer dizer que a lei é dura, mas é dura para todo mundo; eu acho que a prefeitura tem que tomar todas as medidas necessárias para que se possa cumprir com relação as suas obrigações dessa empresa; as pessoas costumam jogar para outras pessoas as suas frustrações, eu não vou aqui discutir questões pessoais, jamais, estou aqui para defender os interesses da população, sempre foi isto que eu fiz e vou continuar fazendo. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Também não quero polemizar nada, a gente discutiu aqui sim a questão do aluguel, eu tenho outra postura sobre o aluguel, mas também discutimos a questão de fazer concorrência pública dessa empresa, eu me lembro muito bem que nós de antemão, eu não falo de orelha sem saber o que estou falando quando eu falo aqui da situação, eu sabia que as pessoas queriam aproveitar do espaço, eu sabia de antemão, eu sabia com quem estávamos lidando, eu tentei levantar aqui, mas deram outra conotação; de maneira nenhuma nós discutimos aqui a idoneidade dessa empresa que nós colocávamos aqui, justamente a idoneidade dela, daquela que queria concorrer, daquela que havia pressão, tinha pressão por todo lado aqui na cidade, pressão, Elisangela, de todos os lados, um lobby fora de série, mas caiu por terra, a verdade prevalece; o povo desta cidade sabe o quanto eu luto por Mococa, não são só palavras não, é de consistência, de abrir o livro e mostrar o trabalho feito para a cidade de Mococa; então quando a gente levanta aqui é com conhecimento de causa, e outra, falam, falam, falam que as empresas vão para Arceburgo, que as empresas vão para Guaranésia, para Minas; quais foram? Quais? Quantas que estavam aqui e que estão em Minas? Quantos empregos levaram para lá? É isto que quero saber. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Senhor presidente, vamos falar a verdade, esse prédio da DELPHI dá muita discussão realmente; o que foi gasto ali daria para ter construído não sei quantos barracões de trezentos metros para se fazer um parque tecnológico, para aproveitar realmente o gasto; repito, se essa empresa está errada ela tem que ser punida, mas quem aproveitou mesmo foi a DELPHI, quem aproveitou esta situação toda foi a DELPHI, que aqui esteve e usufruiu; eu acho que tudo é meritório e até acho que foi uma pena a DELPHI não ter ficado; concordo também que o mercado mundial levou a isto, mas acho também que quando um empresário, a outra empresa, por sinal, a de placa solares, placa foto voltária que aqui falei neste Plenário também, esta empresa nem veio participar da licitação; eu não tenho compromisso com empresas para vir para cá não; então eu acho que essa empresa que ganhou, que é a MOCOAÇO, que veio de São João da Boa Vista, tomara que ela gere bastante emprego, que ela venha para agregar valor no nosso município e eu não tenho nem contato com o dono dessa outra empresa, só conversei com ele duas vezes, com o senhor João, se ele ouvir tudo o que está se falando aqui e não tomar nenhuma medida é porque realmente ele tem culpa no cartório, porque o que foi falado caberia até mesmo uma ação judicial; eu não vou me ausentar de lutar de uma forma que todos aqui são competentes naquilo que fazem, aquilo que é melhor para o município; agora o que acontece que as pessoas se manifestam, cada um tem a sua conduta, cada um é espelho daquilo que se vê realmente, é muito fácil jogar para cima, e eu prefiro não ficar me elogiando aqui, prefiro que as pessoas façam juízo da minha vida. O presidente diz: Senhores vereadores, eu gostaria de vocês tivessem a gentileza de ter um pouco de compreensão com o presidente; nós não vamos voltar ao assunto da DELPHI aqui; então eu gostaria que fossem objetivos, porque se ficar este leva e empurra de coisa pessoal para cá e para lá, eu vou pôr em votação e não vou pôr em discussão; eu estou pedindo a gentileza, se não for gentil eu coloco o requerimento em votação. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu quero fazer algumas considerações sobre o requerimento do nobre vereador; eu me recordo inclusive que quando votávamos o projeto do prédio da DELPHI foi feito o mesmo terror que foi feito neste projeto do terminal rodoviário, e foi totalmente desnecessário, porque aprovaríamos este projeto com certeza, mas foi feito um terror naquela época, com várias pressões, enfim o projeto foi aprovado com emendas e vetos, e o que a gente pode dizer é o seguinte, entre mortos e feridos todos se salvaram; a gente tem que cobrar os pedidos de informações, termos mais esclarecimentos para quando formos partir para o voto termos clareza daquilo que formos votar, certeza daquilo que a gente vai votar, porque o tempo aqui nos ensinou que algumas coisas não se passaram de conversas e promessas, alguns projetos, mais enfim, tudo faz parte do processo democrático, mas um prédio nobre, um local nobre, como é aquele prédio da DELPHI precisava sim ter estas considerações, estas preocupações; eu não sei se a empresa é a mesma da MOCOAÇO, mas se forem os mesmos empresários, são pessoas que a gente tem um conceito muito bom aqui na cidade, pelo menos pagam os funcionários certinho, honra os seus compromissos com seus fornecedores; então que esta empresa possa usar aquele espaço, trazer para Mococa o engrandecimento, o enriquecimento, porque naquele local, no Distrito Industrial, a escassez de terreno lá é cada vez maior, eu acho que não temos mais terrenos lá para esta finalidade, para ser cedido, aí o município confia numa empresa e espera esse retorno; então esperamos que esse grupo que concorreu e ganhou a licitação do prédio da DELPHI realmente possa trazer um número de emprego significante para a cidade, a nossa cidade sofre muito com o desemprego, nós temos pessoas que batem a nossa porta todos os dias, deixando currículo, pedindo uma ajuda para uma indicação numa empresa aqui ou acolá; então é muito importante que esta empresa realmente venha compor o quadro de empresas do nosso distrito e que traga bastante emprego para a nossa cidade; desejo a todo esse pessoal que ganhou a licitação bastante sucesso na nossa cidade, que eles possam ter bastante prosperidade, e tendo esta prosperidade possam contratar mais pessoas e dar mais empregos na nossa cidade. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu vou ler a ata de novo dessa empresa: JCC - Indústria e Tecnologia, que tanto foi defendida nesta Casa, ela foi julgada inapta, ela nunca recolheu tributo para o município e também ela é clandestina, ela não tem alvará de funcionamento, mas ela foi defendida nesta Casa; falo aqui, senhor presidente, com conhecimento de causa; quando eu levanto aqui é porque a gente tem história, e a gente já correu para criar emprego nesta cidade e criamos emprego mesmo nesta cidade, se a empresa não deu certo e foi embora foi por causa da crise, que fechou em todos os lugares; então as pessoas falam bobeiras nesta Casa, besteiras, e eu não aceito, senhor presidente; sempre que tiver uma postura demagoga, uma postura mesquinha, uma postura patronal, uma postura que não venha de encontro a classe trabalhadora nesta Casa, aqui vai ter um cara para defender, e defender com conhecimento, porque quem já trouxe, quem já criou muitos empregos, centenas de empregos na cidade, com conhecimento de causa. Requerimento nº 132/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a falta de estrutura adequada no ponto de ônibus do Mercado Municipal. Requerimento nº 133/2016, firmado por vários vereadores, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação ao projeto de reforma do prédio do Mercado Municipal, relação das vias públicas que serão objeto de recapeamento, bem como respectivo cronograma de obras, previstos no Projeto de Lei nº 014/2016. O presidente diz: Nós queremos apenas deixar cientes os senhores vereadores, para que todos assinem este requerimento, que visa ter alguns esclarecimentos, para na sequência fazer a votação do projeto de suplementação que está nesta Casa; um dos requisitos dentro deste requerimento é a relação das vias públicas que serão recapeadas com os recursos que serão suplementados; nada de mais, apenas ter em mãos os locais onde estão sendo destinados esses recursos; se de fato a resposta for rápida para esta Casa, rápido também o projeto será votado. Requerimento nº 134/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, reiterando informações a senhora prefeita municipal sobre pedido de operação tapa-buracos no bairro José Justi, com extrema urgência. Requerimento nº 135/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção na estrada de acesso a ponte Mococa/Tambaú (Rio Pardo), tendo como referência: Restaurante Corraini e Chácaras Pôr do Sol. Requerimento nº 136/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando medidas urgentes de cobrança da Mesa Diretora desta Casa de Leis à senhora prefeita municipal no que diz respeito ao Projeto do Plano Diretor Municipal. Em discussão o autor fala: Este projeto ainda não chegou à Casa, mas tão logo ele chegue à Casa, eu gostaria que o senhor permitisse que a gente também discuta esse projeto com a população; nós temos aí a Câmara no Bairro, vamos retornar com a Câmara no Bairro de novo, senhor presidente, como a gente vinha fazendo no passado, e um dos projetos para a gente levar para discutir com o povo é através da Câmara no Bairro; esta solicitação eu estou fazendo de antemão para que quando chegar este projeto na Casa que ele não venha pronto e acabado; o Plano Diretor é uma questão importante, porque ele tem duração de no mínimo dez anos para a cidade, então é importante que a gente vá de fato discutir com a população, e para discutir de fato com a população é através da Câmara nas sessões da Câmara no Bairro; eu não vi nada melhor que aquelas discussões que nós fazíamos levando até os bairros, para que as pessoas não precisem vir a esta Casa, mas a gente ir até as pessoas, como a gente faz com as Câmaras nos Bairros, que ali sim, senhor presidente, é uma verdadeira audiência pública; esse Plano Diretor ainda não chegou à Casa, mas assim que chegar, inclusive na próxima quarta-feira tem uma audiência pública aqui tratando deste assunto, então quando ele chegar nesta Casa, o Poder Legislativo, através da Mesa, senhor presidente, tome as providências para a gente levar esse Plano, além de outras questões, para discutir verdadeiramente nas sessões da Câmara nos bairros que formos fazer; é interessantíssimo que o povo participe desse projeto, porque depois que passar, vamos também aos distritos de Igaraí e de São Benedito para levar esta discussão; uma audiência pública aqui na Casa a gente sabe que é difícil o povo vir, então vamos até o povo, através da Câmara nos Bairros, principalmente para discutir esse projeto que é de suma importância para a cidade de Mococa; senão vem para cá, senhor presidente, e a imprensa marrom já sai na defesa, mas eu só acredito no debate, na discussão com o Legislativo, com a Câmara e com o povo, o resto é balela para inglês ver e francês cheirar; então por isto, senhor presidente, eu solicito, chegando aqui o projeto, vamos voltar com a Câmara nos Bairros para levar esta discussão verdadeiramente até ao povo. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Senhor presidente, este tema é de fundamental importância para o nosso município; este Plano já vem sendo discutido desde o segundo semestre do ano passado através da organização do Coletivo; eu estive na reunião e quero falar que seria de fundamental importância se os nobres colegas no próximo dia 9 estivessem aqui nesta Casa, as 7h e 30 min para discutirmos as diretrizes do Plano Diretor; existem pessoas interessadas em fazer um Plano que realmente contemple, que seja abrangente em todas as suas necessidades, que ele seja algo realmente que venha não somente ser uma carta de intenção, mas sim que ele seja pleno; tenho visto que tanto o Márcio, que é uma pessoa formidável, de uma seriedade ímpar, está direcionando esses trabalhos; não será um Plano Diretor mastigado, ou seja, não vai ser coisa para que se contrate empresas, será feito algo dentro da nossa realidade, palpável, como tudo que agora vem sendo feito; então o Márcio, juntamente com a assessoria, é uma prerrogativa da prefeita, que pela primeira vez o nosso município está fazendo um Plano Diretor ouvindo a população, e isto é muito bom, de forma organizada, de forma muito séria; então eu acho que seria muito interessante que os vereadores viessem participar desse processo, aí pode sim, quando for entrar esse Plano na Casa, tenha a consciência de uma forma mais profunda para poder avaliar, porque o Plano vai vir e nós vamos discutir se vai ter emenda, como que vai fazer, e é de fundamental importância isto para o nosso município para os próximos dez anos; nesta semana agora vai ser discutido os tópicos da Cultura e Patrimônio Histórico, vocês são prova que isto já ocorreu, mas acho que isto é fundamental; a prefeitura está usando este espaço, que é a nossa Câmara Municipal, para se fazer estas oitivas, estas discussões, é muito interessante, é uma questão participativa sim, e eu vejo principalmente o Márcio, que é o responsável, tem uma vontade muito grande de fazer um Plano que realmente contempla a população de Mococa, que seja algo que possa ser seguido, para que possa realmente criar uma cultura administrativa no nosso município. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Queria falar alguma coisa sobre Plano Diretor; em 2006 a gente estava aqui, eu, o vereador Luiz Braz e o Elias de Sisto, e como o tempo voa, dez anos se passaram; eu acho importante que esse Plano Diretor seja uma coisa dentro da realidade da nossa cidade, então por isto que é importante a participação de todos e, o mais importante de tudo, depois da elaboração desse Plano Diretor, que ele seja cumprido, porque este é o grande problema; eu vejo, por exemplo, o Plano Diretor aprovado há dez anos atrás, praticamente nada foi cumprido, chegou aqui mastigado, foi contratado uma empresa que fez o Plano Diretor, fizemos algumas emendas que nunca na realidade foram cumpridas; então isto que é importante, primeiro, a realidade, que o Plano Diretor seja dentro da realidade da nossa cidade, e segundo, que ele seja cumprido para que a nossa cidade tenha aí um direcionamento, um planejamento bom, principalmente para a nossa população. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu queria comentar uma questão que o vereador Bim falou que é interessante; você tem total razão em tudo que falou; uma coisa interessante é que essas audiências estão no site da prefeitura, no Facebook, e a primeira será na próxima quarta-feira aqui na Câmara às 7h e 30 min da noite; também fizeram um link lá em que a população vai poder se manifestar também, dar opinião; então eu acho que vai ser muito interessante, porque tudo o que eles forem criando, vão jogando naquele link, a população vai ler e vai se manifestar; eu acho fundamental, colegas, que venhamos participar, porque estamos vereadores mas somos cidadãos do município. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: A minha preocupação com este Plano Diretor, elemento fundamental para que tenhamos uma vida melhor nesta cidade, e eu acredito que é importante ouvir aquelas pessoas com conhecimento de causa, os formadores, os cientistas, os tecnocratas, temos que ouvir também o operariado, o capinador de café, aquele que produz lá no campo, estas coisas têm que chegar neles; agora o Bim falou, cria-se um monte de coisas e não põem em prática; nós queremos viver numa cidade melhor, mas quem diz que as grandes ideias vem dos tecnocratas? Nós precisamos ouvir a todos, indiscriminadamente, é esta a minha preocupação, o operário, o capinador de café, o homem do campo e o homem da cidade, é isto que eu acredito com esta discussão, porque depois, Bim, entra prefeito e sai prefeito, como entram outros legisladores e esquecem, passam por cima; agora, tendo um povo consciente do que discutiu, do que definiu no Plano, isto eu acredito, só o povo vai discutir para que este Plano Diretor seja colocado na Casa, na cidade de Mococa, eu acredito na consciência do povo, por isto o povo tem que ter consciência do que nós vamos discutir e vamos apresentar aqui; eu tenho comigo esta consciência, porque podem tirar tudo do povo, mas não tira a consciência que ele tem, e a consciência política, a consciência administrativa o povo tem que ter, e é isto que eu acredito, em levar esta discussão mais perto do povo para conscientizar da importância que tem o Plano Diretor na vida da nossa cidade, não é para ficar com meia dúzia de conhecimento de causa não, tem que chegar no povo, e para chegar no povo tem que ter tempo, tem que ter paciência, tem que se discutir, tem que levar até ao povo, que realmente vai vivenciar estes dez anos com este Plano Diretor. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Por isto, Chico, gostaria de parabenizar a prefeita por estar propiciando aos cidadãos mocoquense esta oportunidade de participar da elaboração do Plano Diretor; então está sendo muito bem divulgado pelo jornal, pelo Facebook, acho que tem abrangido bastante as pessoas que tiverem interessadas e que queiram realmente participar; então a próxima reunião para discussão do Plano é no dia 9 aqui na Câmara Municipal, e aí aproveitar para convidar a todos que tiverem interesse em participar para estarem presentes na reunião. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Hoje eu vejo porque que Mococa não cresce, quem não faz o seu Plano, quem não pensa no futuro, é isto, é por isto que Mococa está deste jeito, a verdade tem que ser dita, nós passamos quantos anos aí, ninguém mexeu até hoje, está terminando o mandato da Maria Edna, está no final do mandato, poderia ter se pensado há muito tempo nisto; Mococa não tem futuro, estamos totalmente numa cidade perdida, nós não sabemos qual é o nosso ramo, qual que é a nossa atividade, perdemos todos os princípios, a verdade tem que ser dita, não podemos negar isto não; não se tem aonde vai se fazer um projeto industrial, que seja um projeto educacional, então tomara que agora as pessoas se envolvam e tragam este Plano com todos os caminhos certos para que Mococa realmente tenha futuro, porque da forma como está indo, nós vamos virar uma cidade de aposentado, não que eles sejam ruins não, pelo contrário, mas você não vê futuro para Mococa. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Senhor presidente, só para concluir; eu também acredito muito na importância do Plano Diretor, eu acho que ele vem garantir que algumas ações se deem sequência, independente do Governo, porque entra governo e sai governo, acabam mudando-se as ações, é o que acontece, por exemplo, na Educação, quando se fala que não se tem um plano educacional, tem sim, nós aprovamos no ano passado o Plano Municipal de Educação, que tem mais ou menos a mesma característica, que é garantir que independente do governo que assuma, que siga as ações que vão beneficiar a nossa cidade; então o Plano Diretor ele vem garantir isto, exatamente isto, que as políticas públicas, tanto econômicas e de desenvolvimento da nossa cidade sejam garantidas, independente do governo que assumir, independente do Partido. Requerimento nº 137/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços do SINTI - Serviço Integrado do Idoso. Assume a presidência o vice. Em discussão o autor fala: Gostaria da atenção dos vereadores, inclusive do vereador Eduardo Barison, do vereador Iê, da vereadora Elisangela, gostaria da atenção dos senhores neste requerimento, não é porque é meu não, é porque é um problema que está acontecendo, acredito que é do interesse dos senhores também; a cidade em pouco tempo será uma cidade de idosos, nesta semana e no final da semana passada eu fui procurado por algumas pessoas que fizeram sérias reclamações com relação ao SINTI - Serviço Integrado do Idoso, que temos aqui na Vila Santa Cecília; então nós estamos pedindo informações à senhora prefeita municipal porque houve algumas mudanças e pelas mudanças que foram feitas as reclamações é de que o serviço de atendimento ao idoso naquele local caiu muito a qualidade; lá tinha uma doutora geriatra, doutora Celene, da cidade de Guaxupé; uma pessoa que dedicava a sua vida com amor à profissão, incrível, elogiada pelos funcionários, elogiada pelos idosos e começou a ter dificuldade porque foi tirado psicólogo, foi tirado assistente social, hoje conversei com ela, ela tinha que fazer o trabalho da assistente social, do psicólogo e o trabalho dela para atender os idosos; inclusive ela disse para mim que quando ela foi contratada nem era para atendimento, era para palestras, para levar informações aos idosos, mas foi lhe solicitado que desce atendimento e ela passou a dar atendimento; ela disse para mim que teve dias que ficou até às 8, 9h da noite atendendo por causa deste excesso de atividade que foi sendo imposta a ela; ela escreveu uma carta para o departamento de saúde pedindo informações e informando o que estava acontecendo; hoje ela deixou o departamento, não está mais atendendo no SINTI, não é mais geriatra e sim um clínico geral que está atendendo, e há grande reclamação neste sentido, não em questão ao doutor que lá está atendendo, que também é muito educado e muito atencioso, mas não é aquele que precisava estar lá dentro da necessidade que os idosos têm; quando ela vinha atender, o atendimento era lá, não tinha preocupação de ir à outras unidades de saúde, era só lá, dando atenção aos idosos; ela escreveu uma carta dando todas estas informações e segundo ela, hoje, não estando mais trabalhando, protocolou esta carta ao departamento, não estando nem mais no quadro de funcionários; até hoje não houve uma resposta por parte do departamento de saúde daquela carta que ela escreveu, informando o que estava acontecendo com os idosos, com o atendimento dos idosos naquela unidade que nós temos na cidade; então eu estou aqui pedindo à senhora prefeita municipal e ao doutor Pedro Paulo, e dizendo para eles que o SINTI não está neste momento tendo condições de dar o atendimento conforme estava sendo dado aos idosos; inclusive tem outra resposta, não deste requerimento, é claro, de um requerimento que eu fiz em sessões passadas, e foi me respondido pela senhora prefeita municipal que o atendimento pelo psicólogo era para que os idosos fossem ao CAPS II; vocês já foram ao CAPS II? Uma rua que é íngreme; como é que um idoso de 70, 80 anos, as vezes numa cadeira de roda, com uma bengala vai ter atendimento no CAPS II, onde tem um grupo de pessoas, que também merece com toda certeza, um ótimo atendimento, mas que é muito diferenciado, um idoso, que é atendido pelo CAPS; há uma diferença muito grande de condição, de tratamento, aí você pega um idoso e coloca no meio de um grupo que é atendido pelo CAPS, porque não pode colocar uma vez por semana um psicólogo ali naquele atendimento, no SINTI; então nós estamos solicitando ao doutor Pedro Paulo, porque parece que a doutora que lá estava solicitou do departamento um pouco de diferença no salário dela, até porque ela estava atendendo fora até do tempo normal, e atendendo com muita atenção, tendo uma dificuldade maior porque estava também vindo de fora, e nem esta atenção lhe foi dada; então foi uma iniciativa de não responder uma carta, de não conversar com a doutora para saber de fato o que estava acontecendo, logo colocou outro médico para atender, logo colocou outra coordenadora para atender, diga-se de passagem, acho que os dois são de São José do Rio Pardo, até não entendo, porque logo que chegou um, chegou o outro, há quem diga que de repente surgiu a indicação de um para o outro, mas eu não posso afirmar; o que eu sei é que o atendimento caiu muito por causa da falta dessa médica geriatra que estava atendendo, que dava uma atenção espetacular, exemplar, e também depois de ter vivido 70, 80 anos ir numa unidade de atendimento e ver que as coisas mudaram do dia para a noite e ver o atendimento cair, é uma situação muito delicada, porque todos nós um dia pode ser que vamos estar lá, daqui a pouco eu já estou com 51, daqui a pouco estamos chegando lá; poxa, doutor Pedro Paulo, prefeita Maria Edna, se eu posso pedir, eu posso pedir aqui no plenário, por favor, não meça esforços em trazer essa médica de novo para atender em Mococa, ela teria o maior prazer de atender, gostou da nossa cidade; então por que não ter respondido uma carta? Por que não ter buscado o entendimento com esta médica, que teve a aceitação da população, que soube ser carinhosa, generosa no seu atendimento, que sabia escutar, não é aquele atendimento de 5, 10 minutos, segundo o que nos colocaram era de 20, 30, 40 minutos ali conversando com o idoso; há quem diga também que alguns que têm mais possibilidades deixaram até de ser atendidos aqui e foram a essa médica em Guaxupé, por causa do bom atendimento que essa médica estava fazendo no nosso município; nós tivemos entre grupos políticos aqui atritos entre nós para poder acompanhar a prefeitura liberando  para o Mais Médicos, agora quando a gente tem um médico que tem qualidade, que atende bem a população, não há esforço pelo que eu vi para que essa médica continuasse aqui atendendo aquela população; parece que estão tendo até dificuldade dentro do departamento para conseguir até fazer as viagens com os idosos que gostam de fazer essas viagens; hoje eu fui no SINTI, que tem dois banheiros, um masculino e um feminino, sendo que um estava fechado para guardar coisas e homens e mulheres usando o mesmo banheiro; então, Dr. Pedro Paulo e senhora prefeita municipal, estou aqui pedindo encarecidamente, jamais julgando o trabalho de vossa excelência, prefeita municipal e do diretor do departamento, mas gostaria que os senhores olhassem com atenção para essa unidade de saúde, que necessita da presença daquela profissional que atendia, que é própria para aquela unidade de saúde e a falta do psicólogo dificulta o trabalho do geriatra, que depende desse profissional, também precisa do trabalho da assistente social; eu tenho certeza absoluta que a senhora prefeita e o doutor Pedro Paulo vai atender nosso pedido, porque os idosos precisam de atenção redobrada, e nesta noite a voz do idoso somos nós; é preciso que a prefeita e o diretor de saúde vão a essa unidade para resolver esta situação, para que essa unidade volte a dar o atendimento que era dado pela doutora geriatra; não responderam a carta que a profissional escreveu, ela saiu por conta própria, mas porque ninguém lhe deu ouvidos quando ela dizia o que estava acontecendo naquela unidade de saúde; o idoso tem que ser tratado com diferencial grande, a legislação lhe protege, e esperamos que o município dê o bom atendimento que os idosos tinham no SINTI; também o tratamento do psicólogo não é para ser no CAPS  não, e sim no SINTI; ouvi dizer que lá houve abertura para atendimento de jovens, então o diretor de saúde e a senhora prefeita precisam tomar ciência e estarem mais atentos naquilo que está acontecendo, para que o SINTI volte a ter o excelente atendimento que tinha com a médica geriatra. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Quero parabenizar o vereador Luiz Braz pelo requerimento; eu tenho um pensamento, já falei aqui outras vezes, eu acho que o senhor foi muito firme, foi muito feliz no requerimento; quando a gente lê a cartilha do SUS, a teoria é uma coisa, a prática é outra; você vê, por exemplo, o relacionamento entre o profissional de saúde e o paciente na rede pública ele não é feito para o paciente, não é feito para a população, ele é feito para o profissional de saúde, por exemplo, a doutora Celene, uma pessoa que eu estimo muito, de alta competência, geriátrica... Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Quero dizer que não a conheço, nunca a vi. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Sei, mas eu a conheço, ela é uma boa profissional, se não me engano, eu creio que ela vinha uma vez só por semana, então se você pegar uma população igual a nossa, uma população que tem cada vez mais idosos, todo dia eu atendo no consultório no mínimo três, quatro com mais de oitenta anos e no mínimo uns dois com mais de noventa, então, primeiro, o erro está aí, um geriatra para atender apenas um dia por semana; segundo, infelizmente a realidade do médico hoje no nosso país é diferente, todo mundo acha que o médico nada em dinheiro, mas não é, o médico tem que trabalhar um dia num local, um dia no outro, para ele fazer um salário digno para que ele possa viver; então com certeza a doutora Celene trabalhava um dia aqui, outro dia em outro lugar, como a maioria faz hoje, a média de empregos dos médicos hoje no país são seis empregos; este negócio de médico de consultório está acabando, a população nova dos médicos que estão chegando eles juntam com outros médicos, faz uma firma e presta serviços num pronto socorro, numa UTI, num NAI, ele não quer mais saber de consultório, porque manter um consultório aberto hoje é muito caro; então o médico para começar uma profissão, começar uma carreira com um consultório aberto fica inviável, os planos de saúde acabam com os médicos hoje, o que eles pagam para a gente é uma miséria, como também o SUS paga uma miséria; então o que mais me admira é que a gente vê nos balanços das prefeituras, se não me engano em 2013 a Saúde gastou 42% do nosso orçamento, e teve outro ano, não sei se foi 2014 ou 2015, 38%, quer dizer, está consumindo grande parte do nosso orçamento, mas está cheio de falhas; eu vejo por outro lado este negócio da doutora Celene ter ido embora, de não ter recebido uma carta, parece que ela solicitou um aumento de honorário, eu já vejo o seguinte, quando eu fui contra aqui ao Programa Mais Médicos, e eu fui criticado, é justamente por isto, vai começar a ter uma debandada nos médicos que a prefeitura paga, e eles vão sendo substituídos pelos médicos do programa Mais Médicos, não que não tenha médicos ótimos, tem muito médico bom, esses dois médicos que trabalham aqui em Mococa, eu não conheço eles pessoalmente, mas eu tenho informações que são ótimos médicos; então a gente vê que o que faz um relacionamento de um médico, ou de um psicólogo ou de um dentista com o paciente não é só a competência dele, você vai numa pessoa as vezes porque você tem afinidade com aquela pessoa, porque aquela pessoa te trata bem, onde as vezes ela vai a outro lugar e ela é maltratada; então cada vez mais este relacionamento do profissional de saúde com a população está indo para o brejo, o relacionamento está ficando baseado sabe no que? De a pessoa ir ao médico para pegar uma receita médica, para pegar um exame médico, não tem tempo de conversar, não tem tempo de examinar, não tem tempo de nada, esta é a grande realidade; então o SUS é complicado e esse Programa Mais Médico, que é criticado pelo Conselho Federal de Medicina, pela Associação Paulista de Medicina, que o Governo do PT colocou aqui no nosso país, é a maior fajutagem que existe na face da terra; então, Luiz Braz, eu vou falar uma coisa para você, pode ter certeza, espero que a Celene volte, mas é o início de uma debandada de médicos que trabalham aqui que a prefeitura paga para serem substituídos por médicos do Programa Mais Médicos, e pode ter certeza que vai começar ocorrer isto, uma prefeitura que está sem grana, como todas estão, se ela pode deixar de pagar um profissional, porque o Governo Federal vai pagar, é lógico que ela vai fazer isto; agora, está visando apenas o dinheiro, o atendimento à população como deveria ser feito está ficando cada vez mais difícil; eu vou trazer aqui na semana que vem, vou mostrar para vocês o que o SUS paga por paciente que a gente as vezes cuida internado, se eu falar para vocês que não chega a dois reais por dia, vocês não acreditam, mas é verdade; então eu vejo assim, o que se paga, o Governo Federal, o Governo Estadual e o Governo Municipal, o que se paga ao profissional de saúde é uma miséria, o que se paga ao professor, que talvez seja a classe mais importante do nosso país, é outra miséria, e não estou falando de Mococa não, estou falando do geral; eu recebi pelo WhatsApp de um catador de lixo aqui de Mococa, ele ganha oitocentos reais, menos que o salário mínimo, uma profissão digna, tem que ajudar a manter a nossa cidade limpa, o esforço que o cara faz, então esta é a realidade do nosso país; então, Luiz Braz, parabéns pelo seu requerimento e a gente espera que a doutora Celene volte para o SINTI, como também os psicólogos, mas realmente a coisa é preocupante. Requerimento nº 138/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações a SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos na Rua Renato Paladini com a Rua Fortunato Negri, nº 470 no Jardim Alvorada. Requerimento nº 139/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de limpeza e manutenção na Praça Mercedes Amaro Lúcio localizada na Rua José Pereira Caixeta no Jardim Santa Luzia. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Eu fui procurado por alguns moradores solicitando esta providência, inclusive no requerimento constam fotos; liguei ao Antonio Luis que pediu para esperar terminar as chuvas, porque é a máquina esteira que tem que ir lá limpar; a minha preocupação é que no local tem muito lixo, inclusive tinha uma gaveta cheia de água, tinha uns bichinhos dentro, não sei se era o mosquito da dengue; então este requerimento é que já que está perto do bairro Francisco Garófalo para eles fazerem também um mutirão lá, fica no final do bairro Santa Luzia, com acesso também ao Anita Venturi; a minha preocupação é com o lixo que está no local citado. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Neste final de semana nós fizemos o mutirão lá, com a união da prefeitura junto com a idealização do Padre Adilson; nós fizemos no CDHU, na Santa Luzia, no Francisco Garófalo, Jardim São José, Planalto Verde e Jardim Progresso; foram retirados desses locais mais de vinte caminhões de sujeira, fizemos o mutirão no sábado, e no domingo, no terreno ao lado do Padre Adilson tinham lá três televisões, é uma indignação tão grande, acho que estamos perdendo a nossa educação; no Jardim São José, num terreno da prefeitura, eu achei mais de dez focos de dengue, também achei três sacos de lixo iguais, abri os sacos, que tinham agulhas, pessoas que fazem insulina, para vocês verem onde o ser humano é capaz de chegar; pedi ao pessoal do ESFS fazer um levantamento perto daquele local para ver quem é a pessoa que usa insulina, mas não conseguimos descobrir; então pedimos à população que tenha consciência, não jogue lixo em locais impróprios; no local citado pelo vereador Sérgio no ano passado nós fizemos quatro vezes limpeza nesse local, inclusive eu tive que pagar um rapaz, porque numa das limpezas um trator da prefeitura derrubou uma cerca onde tinha gado, a vaca se cortou e eu tive que comprar remédios para a vaca; eu peço que anotem a placa de quem joga esses lixos para tomarmos as devidas providências; o Timé tem anotado as placas dos carros que jogam lixos em locais impróprios, tem havido notificações; gente, educação é em casa, um copinho descartável é criadouro de dengue; hoje eu e o Padre Adilson ficamos uma hora conversando sobre a falta de conscientização da população, e muitos culpam a prefeitura, mas falta conscientização e falta educação da população. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu concordo com a indignação do vereador, mas eu gostaria de dizer que estou com um projeto nesta Casa que deve entrar na próxima sessão, dispondo sobre Ecopontos na cidade, onde a população tenha um local para descartar a sua televisão, o seu sofá velho para que a prefeitura faça a retirada destes materiais; hoje não temos local para descartar estes materiais; então jogam muito em cima da população, mas eles não têm aonde pôr estes materiais velhos, porque o aterro sanitário é longe. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Nobre vereador, você tem o meu voto neste projeto, mas o senhor concorda comigo com relação ao lixo? Então eu concordo plenamente com esta questão de se ter um ponto para descarte, mas fizemos um mutirão no sábado e no domingo tinha televisão jogada numa área pública, então faltou consciência; mas sou favorável a este projeto. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 037/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de aplausos a São Francisco Leilões e ao senhor Fabiano Camargo pela promoção do 1º Leilão de Equinos e Muares da São Francisco Leilões - Puerão 2016. Moção nº 038/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de aplausos ao Coordenador de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal, senhor Américo Pereira Lima, pelo trabalho ímpar desenvolvido em nosso município. O autor coloca a Moção à disposição para assinatura coletiva. Moção nº 039/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, de profundo pesar pelo falecimento de Letícia Alves Pinto Alexandre. Moção nº 040/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de congratulações à aos formandos do curso de Direito da UNIP - Universidade Paulista de São José do Rio Pardo/SP. Moção nº 041/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de congratulações à aos formandos do curso de Engenharia Mecânica da UNIP - Universidade Paulista de São José do Rio Pardo/SP. Moção nº 042/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de aplausos ao professor do curso de Administração da UNIP - Universidade Paulista de São José do Rio Pardo/SP, senhor Carlos Henrique de Oliveira pelos relevantes serviços prestados na promoção do conhecimento.  OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício s/nº, da senhora Glaucia F. Scarparo, em resposta a Moção nº 03/16 do vereador Aloysio Taliberti Filho. Ofício nº 047/16, da empresa TELEFÔNICA/VIVO, em resposta a Moção nº 392/15 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O vereador Aloysio Taliberti Filho propõe o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental. O presidente diz que existem três assuntos pelos quais precisam conversar, e suspende a sessão por quinze minutos. Reaberta a sessão: ORDEM DO DIA: PROJETO EM ÚNICA DISCUSSÃO: ÚNICA DISCUSSÃO: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 07/2016, de autoria do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que concede Título de Cidadão Mocoquense ao Sr. Valdemar Gonçalves da Fonseca, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação nominal foi aprovado por 15 votos favoráveis em discussão única. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 08/2016, de autoria do Vereador Odair Antônio da Silva, que concede Título de Cidadão Mocoquense ao Sr. José Roberto Comin, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação nominal foi aprovado por 15 votos favoráveis em discussão única. PROJETOS EM 1ª DISCUSSÃO: 1ª. DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº. 012/2016, de autoria do Vereador Brasilino Antônio de Moraes, que denomina as ruas 13, 15 e 18; sistema de lazer 02 e área verde/APP 01 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a área verde 2 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº. 013/2016, de autoria do Vereador Aloysio Taliberti Filho, que denomina as ruas 1, 7, 20 e área verde/APP 02 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, as ruas 2 e 14 e o sistema de lazer 1 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR AGIMAR ALVES: Eu gostaria neste momento de deixar registrado parabéns a todas as mulheres de Mococa, dos dois distritos, funcionárias da Casa, as duas vereadoras, nossos parabéns, porque na sessão de amanhã nós não vamos ter oportunidade de usar o microfone, então quero deixar registrado meus parabéns a todas as mulheres que merecem respeito e merecem parabéns nesta data; também quero deixar registrado, como não deu tempo de entrar a Moção ao nosso deputado Silvio Torres, que mais uma vez nos surpreendeu doando 500 mil reais para Mococa, sendo 100 mil para comprar um trator para o distrito de Igaraí e 100 mil para comprar um trator para o distrito de São Benedito das Areias; 100 mil para o Chico Piscina e 200 mil para a Santa Casa, isto para a Santa Casa é muito bom, devido as dificuldades financeiras que passam as Santas Casas, e a nossa graças a Deus está atendendo todos os pacientes; então a gente agradece esse deputado que sempre atende as nossas reivindicações, isto é bom para a cidade, para nós vereadores, para o Poder Executivo, então isto é muito importante; então neste momento de crise que estamos passando chegar um dinheiro deste é muito importante. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Eu também quero registrar parabéns a todas as mulheres, que Deus ilumine a todas, que merecem que as respeitemos, eu fico indignado quando vejo um filho maltratar a sua mãe, quando um homem bater numa mulher, que merece todo o nosso respeito; então que Deus ilumine todas as mulheres e as abençoe; gostaria também de dizer que as palavras do Agimar são as minhas palavras, agradecer também o deputado Silvio Torres pela emenda, a qual a gente necessitava muito de um trator para os trabalhos no distrito; espero que a prefeita envie os documentos, porque nós temos só até o dia 15 para enviar todos os documentos para que essa emenda venha para o município, então se não enviar a documentação perde a emenda, e aí vai acontecer como aquela emenda do poço artesiano de cem mil que a gente perdeu. VEREADOR GUILHERME DE SOUZA GOMES: Eu também quero deixar registrado aqui meus parabéns a todas as mulheres, em especial a minha esposa, a minha filha, a minha mãe, que são as mulheres do nosso cotidiano, que estão sempre do nosso lado nos ajudando e nos apoiando, também as servidoras aqui da Casa e as vereadoras Fatinha e Elisangela neste dia tão especial a vocês; eu também não poderia deixar de falar, como já foi falado pelo Agimar e pelo Brasilino, do empenho do deputado Silvio Torres, honrando os votos que teve em Mococa, o Silvio que é sempre prestigiado nas eleições por ter confiança e credibilidade da população mocoquense; ele está trazendo para Mococa algo em torno de 500 mil reais, destinando 200 mil reais para os distritos para aquisição de equipamentos, 200 mil para a Santa Casa, nós já notificamos a provedora da Santa Casa e 100 mil reais para a Associação Esportiva Mocoquense para ajudar no custeio do evento Chico Piscina; então como o único representante do PSDB nesta Casa quero parabenizar o deputado Silvio Torres pelo seu empenho, pelo seu trabalho, por mais uma vez estar colaborando com a nossa cidade, e dizer a ele que nós estaremos sempre lhe apoiando, no sentido de que a nossa região continue tendo um representante de tal gabarito. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Eu também quero parabenizar todas as mulheres mocoquenses, que amanhã é o Dia Internacional da Mulher, principalmente as vereadoras aqui da Casa, as funcionárias da Casa, a minha esposa, a minha filha, que Deus dê bastante saúde a todas as mulheres. VEREADOR ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Eu quero falar sobre o requerimento que eu fiz para melhorar a sinalização do bairro residencial do Bosque; é um bairro com apenas cinco ruas, que não tem sinalização nenhuma, tem muito tráfego, um trânsito perigoso, então solicito à prefeitura, à prefeita e ao departamento de trânsito para se empenhe na sinalização desse bairro; também quero parabenizar a conquista do Agimar e do Brasilino, principalmente pelos tratores, aproveitar também e dar um abraço no Silvio Torres; também desejo um dia bem feliz a todas as mulheres, em especial as mulheres da nossa cidade pelo Dia Internacional. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Também quero registrar meu abraço, amanhã é o Dia Internacional da Mulher, principalmente a minha mãe, a minha esposa, as funcionárias da Câmara, o que seria dos homens sem as mulheres; também quero mandar abraços à Marcia da Lambiscos, que será a minha homenageada aqui amanhã, na sessão em homenagem ao Dia Internacional da Mulher; também quero fazer uma convocação, talvez um convite, àquelas pessoas que estão indignadas, não digo com o PT, mas com o nosso Brasil, e falo agora não como vereador, mas como um comerciante da cidade, com as indignações deste Brasil difícil, um Brasil que você tem que ser artista, você tem que ser mágico para ficar fortalecido com os dois pés no chão; então no dia 13, domingo agora, nós vamos estar com esta movimentação, a gente vai fazer lá na Praça da Cidadania, "Vem pra rua Mococa", Mococa é Brasil, vamos mostrar que Mococa está acordada, que em Mococa tem pessoas pensando no futuro do Brasil; então aquelas pessoas que querem fazer suas reivindicações, nós não estamos sendo partidários, pelo contrário, vai ser espaço aberto a todas as pessoas que estejam indignadas com tudo o que está acontecendo; nós vamos ter lá movimento de professores, nós vamos ter movimento com todos os sindicatos, fizemos convite ao sindicato do Chico também e todos estão nos apoiando, também a ACI - Associação Comercial de Mococa, com uma força muito grande, até quero mandar um abraço aos meninos da associação comercial, em nome do Fábio, em nome do Adolfo, em nome do Maurício, que estão à frente disto; então venha com a gente, população, dia 13, às 9h da manhã inicia o protocolo do Movimento que a gente vai fazer, vamos pra rua, vamos mostrar que Mococa está acordada, que Mococa quer a mudança. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Amanhã é um dia importante, é o Dia Internacional das Mulheres, mas é importante fazermos uma reflexão desse dia; começa nesta semana grandes homenagens à mulher, ela é merecedora disto, mas é um dia também para refletir; a vida da mulher guerreira, da mulher batalhadora, este dia nasceu pela luta de algumas operárias nos Estados Unidos que morreram queimadas, e será que esse capital mudou, da época que mataram essas mulheres e originou o dia de amanhã, o Dia Internacional da Mulher? Será que o capital hoje em dia ele está mais demente a Deus, a misericórdia? Será que o capital mudou? Não, ele não mudou; o capital, aquelas operárias que há séculos atrás lutaram e foram mortas, o capital continua o mesmo, cada vez mais ganancioso, cada vez mais desumano; eu cito aqui alguns exemplos porque amanhã é o Dia Internacional da Mulher e é importante a gente refletir, a terceirização hoje, que é sinônimo de precarização, atinge mais as mulheres; a cada duas horas no Brasil uma mulher é estuprada, embora temos a Lei Maria da Penha; hoje nós temos as mulheres com jornada dupla, e não é reconhecida, e não vamos longe não, vamos pegar a Hellen, vamos pegar a Fatinha, tem ou não tem jornada dupla? Ou seja, trabalha o dia todo, chega em casa ainda vai cuidar da janta, do marido, da roupa e dos filhos, isto chama jornada dupla; o homem, pela nossa cultura, dificilmente divide com a mulher as obrigações; a Deise também, que é mãe, eu cito as meninas aqui que têm jornada dupla; a jornada dupla é aquela que compensa a hora que chega em casa e não é reconhecida; hoje a aposentadoria da mulher fica atrás da do homem, o ganho da mulher; então ainda há uma luta pra frente, ainda há que se fazer muito; é importante essas homenagens todas? É lógico, temos que reconhecer a força da mulher; mas o mais importante que isto é reconhecer e fazer uma analogia de como está a vida da mulher, não só de Mococa, do Brasil, a mulher do mundo, falta muito para chegar a tão auspiciosa homenagem que faremos amanhã, a luta ainda está longe do fim; eu acho que o Dia Internacional da Mulher serve para esta lembrança, e eu vim hoje de camisa cor rosa porque a gente sabe que muitos homens não usam esta cor e proíbem os homens de usar, é esta ignorância que as mulheres lutam até hoje; parabéns a todas as mulheres, e digo, a luta das mulheres continua. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Eu estou usando a palavra neste momento em Explicação Pessoal, dentro daquilo que hoje nós discutimos aqui, apenas para dizer que, como vereador e como cidadão, como homem público, como homem também religioso, com todas as minhas falhas e defeitos que eu sei que eu tenho, mas eu queria dizer aos vereadores e a todos que acompanham a nossa sessão, que eu acredito muito na minha cidade; acredito na cidade de Mococa, acredito no seu futuro, acredito no seu progresso, acredito no seu sucesso, acredito no seu desenvolvimento, então eu queria dizer isto nesta noite, eu acredito na minha cidade; por que acredito? Porque na minha cidade tem homens fortes, mulheres fortes, corajosos, animados, pessoas que estão por aí em grupos de serviços, em entidades filantrópicas, no poder público; tem pessoas que estão espalhadas, as vezes voluntariamente, trabalhando muito pela cidade, ajudando crianças, adolescentes, idosos; por isto nesta noite em algum momento eu senti que houve aqui dentro da nossa Casa um descrédito do futuro da nossa cidade; eu acredito no futuro da nossa cidade, talvez a gente se perdeu um pouquinho no caminho, mas eu acredito que nós temos tudo para, de novo, estar sob os trilhos, estar no caminho certo, alcançar os nossos sonhos e os nossos objetivos; a nossa cidade com certeza será uma cidade com pregresso e desenvolvimento; com certeza o povo da nossa cidade, este povo que é lutador, batalhador, este povo também acredita nesta cidade e vai lutar para que ela possa crescer, desenvolver e progredir; acredito mais ainda no coração do povo desta cidade, dos homens e mulheres, porque esta cidade ela terá o seu progresso e o desenvolvimento, porque há muita capacidade no povo da nossa cidade de ser solidário, de ser fraterno, de ser afável, de ser um povo que reconhece o sofrimento do próximo e estende a mão para ajudá-lo; por isto eu digo e não desanimo, eu creio, acredito no desenvolvimento e no progresso da minha cidade, acredito que se a gente der as mãos nós vamos alcançar todos os nossos sonhos, nós vamos realizar tudo aquilo que temos guardado dentro do nosso coração; portanto, eu não desisto e convoco você também a não desistir de maneira alguma de acreditar no futuro, no progresso e no desenvolvimento de Mococa. VEREADOR SÉRGIO ROBERTO DE SOUZA: Eu fui procurado por algumas pessoas neste final de semana perguntando sobre o parcelamento do IPTU, se já tinha terminado; então quero aproveitar esta sessão da Câmara para informar que termina nesta sexta-feira agora, dia 11, então quem não está em dia com os cofres públicos, é até o dia 11 deste mês, e os interessados deverão procurar o setor de dívida ativa da prefeitura municipal para fazer o seu parcelamento, IPTU, ISS e mais taxas se houver; também quero informar que já houve prorrogação, então a prefeitura não vai prorrogar mais este prazo do parcelamento do IPTU; também eu estava assistindo a EPTV e o jornal da Clube, me chamou atenção uma coisa, a cidade de Ribeirão Preto no mês de janeiro teve três mil casos de dengue e alguns casos do Zika Vírus; então a gente sabe que muitos mocoquenses vão a Ribeirão Preto, então no mínimo, tomar precaução, tomar cuidado, passar repente, senão nós vamos acabar pegando dengue na cidade de Ribeirão Preto; também quero registrar abraços a todas as mulheres, que amanhã é o Dia Internacional das Mulheres, em especial a minha querida mamãe, a minha esposa, a minha filha, minha duas irmãs, fica aqui um abraço a todas as mulheres e a Maria Irene que será a minha homenageada na sessão amanhã. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Quero usar a palavra em Explicação Pessoal com sabedora, com discernimento, com responsabilidade, porque você, numa condição que o colega não pode responder, é no mínimo sem educação você fazer algum mencionamento; também quero mandar um abraço a todas as mulheres, em especial a Dona Rosa Barison, a Ana Paula minha mulher, as minhas filhas  Isabela e Maria Luiza e uma que ninguém falou aqui, a minha sogra, dona Sônia; quero dizer, senhor presidente, que o Governador sancionou a criação metropolitana de Ribeirão Preto, e que Mococa faz parte dela, Mococa é o limite; então entendo que é de suma importância nós estarmos ao par desta situação, se vai ser vantajoso ou não ao nosso município; acredito que na formação de uma região metropolitana Mococa fazendo parte, ela pode adquirir condições mais favoráveis para obter recursos públicos, porque hoje somos totalmente dependentes de verbas federais e de verbas estaduais; outro assunto que eu gostaria de falar é que muitas pessoas me param nas ruas e dizem que ouviu isto ou aquilo na TV, quero dizer que fico feliz, o projeto é de minha autoria, e que está levando aos quatro cantos do município as informações da nossa cidade; a nossa população hoje, sem sombra de dúvidas, ela está muito mais informatizada das questões que tangem o nosso município do que outras épocas, e isto a nossa Câmara tem feito através da sessão ao vivo e também das retransmissões às quintas e domingos, a população sabe o que está acontecendo; então me sinto muito feliz e honrado por ter sido autor deste projeto, que está levando as informações corretas à nossa população. VEREADORA MARIA DE FÁTIMA DA SILVA: Eu gostaria também de expressar votos de muita saúde, muita paz, primeiramente a todas as esposas de cada um dos vereadores, porque tem um ditado e ele é verdadeiro: "Atrás de um grande homem existe uma grande mulher", isto é uma verdade; eu gostaria de expressar também a todas as mulheres mocoquenses, que amanhã nós comemoramos o Dia Internacional da Mulher, que as senhoras, as moças, as crianças, as meninas sintam-se mesmo abraçadas por esta dádiva, de ser comemorado o seu dia, o dia da mulher, a mulher que é tão especial; o Chico falou muito bem deste valor que a mulher tem que ter e que muitas vezes não é valorizada como tal; então deixo meu abraço a todas as mulheres mocoquenses, à minha sogra, que para mim é uma grande mãe, a minha tia, que também para mim é uma mãe; então agradeço esta oportunidade de poder expressar o meu carinho a todas as mulheres mocoquenses; parabéns a todas as mulheres. O presidente diz: Nós também queremos expressar o nosso sentimento de felicidade, parabenizar o vereador Barison pelo seu aniversário, que Deus lhe abençoe, lhe dê bastante saúde, prosperidade e felicidade, que seja muito feliz hoje e sempre. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária no dia 14 de março, em horário regimental e também para a sessão solene do Dia Internacional da Mulher no dia 08 de março, às 19 h e 30 min. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _________________________________.
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